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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

"E que aproveita a alguém ganhar o mundo. inteiro, se 
acabar por se perder? Que poderá uma pessoa dar em 
troca da sua alma?" - S. Marcos, 8:36-37 

(Tradução em português moderno) 

UNIDADE. DA IGREJA NA BUCARISTIA 

Jesuino Gonçalves dos "Santos 

Nós cris tãos, somos um Povo de herança, remidos pelo sacrifício 
do Calvário, assim o Senhor exige de todos nós - digo, de todos nós 
sem excepção - o prosseguimento e proclamação das Boas Novas, por- 
que Jesus é a cabeça de toda a Igreja Universal, e o Espírito Santo 
é a realidade da Sua Obra e do Seu Testemunho, o condutor fiel do 
"Povo de Deus" guiando-o com prudência pelas veredas santas, e espa- 

- lhando sobre todos a luz da Verdade, e a Verdade pertence, por direi- 
to, a todos os Homens. 

Grande é o Amor com que Deus nos amou, 

. No prosseguimento do nosso Serviço, vamos todos proclamar a uma 
só voz, o Credo, sinal da nossa profissão de Fé. Todos afirmamos: 
tOreio!! e ao fazermos esta afirmação, temos: um ponto a considerar, 
todos somos unânimes em afirmar que estamos de acordo na Fé por nós 
professada,. Perdoai-me, que vos deixe uma pergunta em suspenso: 

“Será que ao afirmarmos a palavra “ecreio", estamos reconciliados 
e unidos no santo propósito de santificar o Nome do Senhor?! 

Vamos daqui a pouco abeirarmo-nos do altar para ali recebermos, 
não simbolicamente, mas no coração, o Corpo e Sangue de Jesus Cristo. 
E neste momento que o nosso espirito deve dar graças ao Senhor, pois 
através da Pucaristia nos reconciliou. Ali devemos ter bem presente 
que somos da mesma. Família, e unidos pela mesma Fé, de um só cora- 
ção e de uma só alma, resgatados pelo mesmo Amor, com que Deus nos 
amou . 

isto não deve ser da nossa parte ser considerado sacrifício, mas 
procurar com toda a humildade reçonhecer as nossa próprias fraquezas. 
Assim, e para terminar, gostaria de vos deixar o pensamento do patri- 
arca ecuménico de Constantinopla expresso na sua encíclica enviada 
às Igrejas Cristãs, espalhadas pelo mundo no ano de 1920: 

"O Amor entre as. Igrejas deve reavivar-se & fortalecer- -se, de 
maneira que estas se olhem umas às outras não como estranhas é ini- 
migas, mas, como Irmãos em Cristo e co-herdeiros do mesmo Corpo e 
participantes da Sua promessa em Cristo no Evangelho." 

A Igreja Universal foi criada para ser um lugar onde devemos ser 
Um em Cristo,, Pois é nela (Igreja) e só dentro dela que encontramos 
o verdadeiro espírito de Unidade na Eucaristia, ' 

(Trecho dum sermão) 
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JUSTA HOMENAGEM o 

Do jornal "O Gomércio de Gaia! de 5 do passado mês de Abril, trans- 
fica “ 

crevemos com a devida vénia, a seguinte notícia: 

“O NOME DO PROFESSOR AUGUSTO NOGUEIRA (1871-1966) 
FOI DADO A UMA DAS NOVAS RUAS DB COIMBROBS 

"Em 8 de Junho de 1984, publicou "O Comércio de Gaia" uma notícia 

em que era chamada a atenção de quem de direito para a injustiça que 

representava o facto de ainda não ter sido dado o nome do Professor 

Augusto Nogueira a uma das novas ruas de Coimbrões. O Professor Nogueis 

“ra exerceu o magistério primário e secundário na Escola do Prado du- 

“rante largos anos, e a fsua! escola iniciou por sua vez a sua activi- 

dade 14 anos antes que houvesse escola oficial em Coimbrões, 

"O reparo era justo. 4 Junta de Freguesia de Santa Marinha solici- 

tou à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia que a uma rua que prin- 

cipia na rua de os6 Pereira Araújo e termina na travessa de Fernan- 

des dos Anjos, próximo do campo de jogos do Sporting Clube de Coim- 

brões, fosse dado o nome do Professor Augusto Nogueira; a Câmara Mu- 

nicipal atendeu o pedido, e dessa forma foi feita justiça, pelo que, 

como aluno que fui do saudoso Mestre, não podia deixar de mostrar o 

meu «reconhecimento as duas entidades citadas, Junta de Freguesia de 

Santa Marinha e Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, pela -homena- 

gem prestada aquele que foi para mim € muitos outros, Mestre muito 

  

  

competente..c amigo. Júlio Duarte! 

Também o nosso -BOLBTIM se congratula com a homenagem prestada 
não. só ao Professor Augusto Nogueira, mas igualmente ao. Cônego Au- 

- gusto Nogueira, que durante longos anos pastoreou a Igreja do Prado 

e foi Presidente do seu Esforço Cristão. 

FESTA DAS M&ES na nossa Igreja, teve lugar no Domingo 12 de Maio, 

durante o culto da manhã, Os alunos da nossa escola diária - iiscola 

do Prado - também tomaram parte. na festa, acompanhadas de suas fami- 

lias e professora de moral, Miss Hazel, pelo que o templo registou. 

uma assistência extraordinária que não estamos habituados a Ver. 
A “Sagrada Hucaristia foi celebrada pelo Senhor Bispo D, Fernando 

Soares auxiliado pelo Rev. José Fernando traújo e O Leitor «Jesuíno 
Gonçalves dos Santos, Co o 

V JORNADAS T/BOLÓGICAS da Igreja lusitana e da Igreja Reformada 

Espanhola, realizaram-se de 24 a 27 de Abrii passado, no Seminário. 

da Boa Nova, Valadares. Participaram cerca de 100 membros das duas . 

Igrejas, os bispos D. Fernando Soares, da Igreja lusitana; D. Artu- 

ro Sanchez e D. Ramon Taibo, da Igreja Reformada Espanhola; D. Da- 

niel. de Pina Cabral, bispo auxiliar de Gibraltar; cónego Dr, Iyís . 
Quiroga, da diocese. de Long Island, E.U,A,; Rev. Herbert Arrunategui, 

da diocese de Nova Jersey, E.U.A, e Rev. Dr. Paulo Garcia, da Igreja 

Episcopal do Brasil. Vo Per º o 

* PASSEIO DE CONFRATERNIZAÇÃO E CONVÍVIO - Organizado mais uma voz 
pelo Bsforço Cristão do Prado, realizar-se-á, querendo Deus, no 10. 

do corrente mês de Junho este passeio, com o itinerário seguinte: 

Prado, Braga, Monção, Valença do Minho, Caminha, Monte de Santa 

luzia, Viana do Castelo, Prado. no 

A "INFORMÁÇEO PAROQUIAL! da Igreja lusitana do Redentor (Bonfim) 

Porto, de Abril do ano corrente transcreveu o soneto "Submissão!! do 

nosso estimado colaborador, esforçador Alexandre Rodrigues Fernandes, 

publicado no nosso Boletim nº 64, do passado mês de Março. . 

Gratos pela deferência.: o  
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ERES EC PA e a SR SPEA IE AA VU TD 

Dá-me alento, Meu Deus, para poder 
- Suportar com paciência a minha cruz. 
Vou sucumbir se Tu, meigo Jesus, 
Me não guias na senda do dever. 

Sem Ti, Senhor, não posso já vencer 
As tentações do mundo que seduz. 
Permite o Deus, que venha a mim a luz 
Do teu perdão, p'ra eu não perecer, 

Eu não mereço a Tua compaixão, 
Pois sei que sou um mis'ro pecador, 
Se sou cristão, não tenho devoção. 

Mas, Meu Deus, é tão grande a minha dor, 
Que me atrevo a implorar o Teu perdão. 
- Dá-me, Senhor, a luz dó Teu Amor, 

º “Alberta. Pinto Coelho 

(Da comunicação apresentada sob o título: "Alberto Pinto Coelho, 
, 

um poeta galense ja esquecido!, no IT Encontro de Escritores de 
Gaia, Maio de 1984) o 

Está sendo comemorado mais um "ano! dedicado à juventude, o que nos 
parece bem. Mas... há um mas que nos deixa bastante céptico, Pretende- 

-se uma Juventude sem Deus, esquecendo-se a Palavra Divina, que nos dig: 
LEMBRA-TE DO TEU CRIADOR NOS DIAS DA TUA MOCIDADE ANTES QUE VENHAM OS 
MAUS DIAS, E CHEGUEM OS ANOS, DOS QUAIS VENHAS À DIZER: NÃO TENHO NE- 
LES CONTENTAMENTO, Ecliastes, 12:12 

Vemos falar da Juventude dos partidos políticos; dos direitos da ju- 
ventude, mas não ouvimos falar dos deveres da Juventude actual, como 
“se a Juventude do passado, não tivesse tido pesados deveres, que cum- 
priu da melhor forma. que pôde e soube. E um desses deveres foi o do 

Trabalho, que pode conduzir ao bem estar e a riqueza, 

Hoje ensina-se, numa propaganda desenfreada que entra pela T. V. em 
quase todos os lares, a ganhar" riqueza através do jogo... Como cris- 

tãos, devemos lamentar, Proíbiu-se a propaganda do tabaco, porque este 

é prejudicial à saúde. A propaganda do jogo não sera também pre judicial 

? Sonhar com riquezas obtidas tão facilmente, não sera ensinar a Juven- 

tude a pôr de parte o trabalho digno e honrado, que € verdadeiramente 
a fonte da riqueza? Dir-se-á que são os tempos modernos. ,e 

Mas a Palavra Divina, muito antiga mas sempre actual, lá está a di- 
Zer-nos: o Po no 

“"No suor do teu rosto, comerás o teu pãos..!! (Gen,3:19) 
“"Lembra-te do teu criador 'nos dias da tua mocidade (juventude) an- 

tes que venham os maus dias..." (Ecl. 12:1) 

Os cristãos, ao ouvirem falar;dum ANO INTERNACIONAL DA JUVENTUDE, 

não podem esquecer-se que uma Juventude educâda sem Cristo, que e A- 

mor, está irremediavelmente condenada a frustração, ao desespero, a 

perdição o E 

, Só Cristo tem palavras de vida eterna, como afirmou S. Pedro, e que 
nós cristãos, também devemos sempre proclamar, 

e : e T. D, 
to note “    
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CANTINHO FEMENINO 
  

Elogio de mulher virtuosa 

Uma mulher virtuosa, quem a poderá encontrar? 

O seu valor é superior ao das pérolas,. 

O cora ção do seu marido nela confia “o 
e jamais precisa de coisa alguma, 

Ela proporciona-lhe 9 hem e não o mal, 

em todos og dias da sua vida, 

Ela procura 13 e linho 

€ trabalha com mãos alégres. 
É semelhante ao navio do mercador, 

que traz0s seus víveres de longe. : 

levanta-se ainda de noite, distribui o alimento 

pelos da sua casa e a tarefa: pelas suas servas. 

Ela vê um campo e adquire-o, 
planta uma vinha com o ganho das suas mãos . 

Cinge fortemente os seus rins - 
e fortalece os seus braços. 

Alegre com seu prosperar, 
a gua lâmpada não se apaga durante a noite. 

elo no q voa o q a o o o aro isa qo se. o“ 0. o 

Os seus filhos levantam-ge a felicitá-la. 
, So seu marido elogia-a, 

Hã muitas mulheres virtuosas,. 
mas tu excedes a todas, 

4 graça é enganadora e a beleza. É vãs. o o 

A MULHER QUE TEME AO « SENHOR, ESSA SERA- LOUVADA, 

(Provérbios, 51: 10 a 18 e 28 à 30 = Báição "erbor). 

ORAÇÃO DE UM. ATUETA. AMERICANO 

QUE. AOS 24. ANOS FICOU PARALÍDICO 
  

Pedi a Deus para ser forte, a “fim de executar projectôs 

grandiosos, e Ele fez-me fraco para conservar-me humilde . 

Pedi a Deus que me désse saúde, para realizar grandes em 

presndimentos, e Ele: deu-me doença, para compreendê-l0 

melhor, e 

Pedi a Deus. a riqueza, para. tuão possuir, e Ele deixou-me * 

pobre, para não ser egoista, 

Pedá a Deus poder, para que os homens precisassem de mim. 

e Fle deu-me humildade para, que d'Ele precisasse. 

Pedi a Deus tudo para gozar a vida, e 5 ELE deu-me a vida 

para gozar tudo. o: 

Senhor, não recebi nada do que pedi, mas dente- «ME 

tudo aquilo de que eu precisava. 

Es quase contra minha vontade, as preces que eu. 

não fiz foram ouvidas. : . 

Louvado sejas, ó meu Deus, entre todos os “homens. 

ninguém tem mais do que eu. 

(Do jornal'Stella Maris da Obra Internacional 

APOSTOLATUS MARIS, para os homens do Mar) 

 


